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0 Sisterna educativo é urn sisterna qua comoreeride as interven 

çbes be sujeitos soclais sobre a culture be urne sociedade. 

Educaço significe aço dentro de urna. cultura. F aço signi 

fca decosao a cornunicaçao entre educador a eciucando, entre o sostema 

cultural do urn e o sisterna cultural be. outro. 

EducaçIo é urn processo permanente no é so em determinado 

tempo a em detorminado espaço qua a açào educativa acontece. 

Erto pornue o tempo é todo o tempo a porque a espago 0 qual 

quer espaco dccidiu-se chamar formais cos processos edLcetivos que corn 

preendem as interferOrcias qua, corn deterrninados fins, convergern so 

bce o educando em determinado espago a durante urn determinado tempo 

por exernplo, a Escola ; a charnar iriformais cos processos quo, ernho.ra 

podendo tar fins determined as acontecern em quaique' tempo, ou em todo 

o tempo, a em qualquer espaço. U lazer é urn basses processos. 

Taivez seja possivel considerar qua o prirneiro arco tenha si 

do mais urn instrumento de cnOsica qua be oaça . Qua Os dasenhos ropes 

tres tenham sido; alOm be forrna be cornunioaço forma be " usar o tern 

pc. Na idade antiga as " castes "  faziam parte be vida . A forrna artesa 

nal be trabalho ligava estrjtarnente a farnilia a a profisso a as "cci 

porsçöes" regulavarn, ern detaihes , a trahaiho a o lazer dos Hornens . 0 

lazer consistia principairnente em festas religiosas P. tradiçgo oral 

era o rneio de cornunioaç.•o, de trocas, de conservagio e transrnisso cje 

con he ci in ant o s. 

Sisterna considerado corno 'urn conjuntoe be alernentos interr. 

lacionados qua funcionacn corno urn todo orqan.izado pare aicançar deter--

rniriados ohjetivos. 

Na Idade Media t.rabalho a lazer estavarn extrernarnente liga-

dos b Igreja - todo 0 tempo no dedicado ac trahaiho era pare obriga 

çöes religiosas. A rnOsica, as artes, as festas cram princiocirnenbe pa 

ra honrar a Deus. 
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9.  

A Renascença merca •omulaço do saber e das artes. Lazor 	e 

trabaiho estäo .ligados a Igreja, mas a exprosso estética adquire va 

br especial - o tempo livro so liga ao conhocimento e contemplaçäo 

des artes. 

No sécubo XVIII encontramos uma das primeiras definiçöes do 

lazer - "Tempo livre quo nossos doveres flog deixarn, e do qual pode 

mos dispor do uma marieira agradével e honesta. So nossa educaço fol 

hem feita, so nos inspirou o gosto pola virtude, a historic do nosso 

lazor sorO a parto do nossa vida que nos honrará após nossa morto, da 

qual rebombraromos e que nos corisolard no momento do deixarmos a 'ida; 

sorá a parto das hoes açOes, as quais fornos bevados por gosto e sensi 

bilidado, gem nenhuma outra detorrninaço quo a do nossa prôpria gene-

rosidado" 

(Encicbopédia Francesa - 1975.) 

0 século. XIX marca, corn os rosultados da Rovoluçüo Industrial; 

o aparecimento do urn novo Dous para 0 Homem - 0 lucro. E a dafiniço 

do Lazor encontrada no dicionário do Châtro, do 1957, 0 muito coeren-

to corn êsso tempo: "no hO, norn deve ha'er lazer em urna oxistência hu 

mane sObia e honestarnente coinoreendida. 0 honern estO condonado • em seu 

prOprio beneficlo a urn labor incessante. Ebe não tern o direito do re 

poser ser.o ac final da sue vida. Has, atr ,. chogar êsse mornento, êle 

dove viver sue existência scm jarnais so entrogar àos azares da pregul 

ça" - 

Mostakit droit a la 

Trabalha-so do sob a sol o em condiçbos oxtremarnonto nogati 

yes pare a dignidade do homorn, quo so transforma em simpios iristrumen 

to do sistoma do prodLIço. 0 lazor so contrapöe ao trabalho. 

So o fim do sOculo XIX marcou 0 porito mOximo do expboração 

do Homern polo Homom, marcou tambOm o surgimento do qrandos movimontos 

do domocratizaçäo, da preocupaco do colocar os hens da culture ao a]. 

canco do todos. E o século XX marca o nascimonto da quo talvoz possa-

rnos chamar a "civilizaço do lazor" principalmonto na década do 30 a 

utilização do tompo livre começa a proocupar OS ciontistas sociais. 

DUMAZEDIER dof'i.no ontgo o Lazer, como "urn conjunto do ocupa 

cOos as quais o individuo pode so entrogar corn prazer, soja pare dog-
cansar, séja pare dosenvolvor sua informaçäo ou sue formaç[io dosinte-- 
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ressada, sua participaço social ou sua livre capacidade do criar, do 

pois do cuinprir suas obrigaçOos profissjonais, farni.liares e soclais" 

Ento o quo determina 0 lazer no é 0 quo so f'az, mas como 

so faz. Lazor seria a gozo do liberdade no uso do tempo, a forma de 

usar o tempo liherado em açöes (ou falta do açbes) que parocom sign!-

f'icativas e prazor a quem as exerce. E principalmerito em relação a 

atividades o quo a indivIduo escolho e quo ihe dá prazor. 

Mais quo necessidado individual, o Lazer passa a ser urn va 

br significativo dos pontos do vista fisico o econômico, 6tico e so 

cial, psicolágico e emocional, cultural e oducativo. Tais fatoros os 

to muito ontrolaçados mas podernos distinguir alguns aspectos: -- do 

ponto do vista fisico o econômico, o lazer é a parte do tempo libera-

do polo progresso do sistorna do produçäo, e quo o individuo dove usar 

para recuperar.-so f'isicarnente. E investimento do tempo do individuo 

por êla mesmo, em sua formaçào ou inforrnaço, é a tempo iie recupo-ra --

ço do f'orça de trabaiho. Outro aspecto é o surgimento de utha indás - 

tria do Lazer, mais voltada para objetivos do lucro quo para a satis-

faço do seus usuários,o quo dá conotaço de "rnoda" a certas ativida 

des do lazor, as quais todos almojam, pois significarn "status'. 

- do ponto do vista social e ético, o direito do individuo dispor do 

urn tempo para sua folicidade possoal. A proocupacio corn o lazer está 

vinculada corn os objotivos do melhoria do padro qualitativo da vida 

do Homern. A urbanizaço provocacia pelos processos do industrializaço 

provocou fonôrnonos do anornia, sentimontos do perda do valores sociais 

tradicionais (farnilia, crenças, grupos do vizihhança, otc) sobre as 

quais a indivIduo so apoiava. 

As atividades do lazer podern talvez compensar estas perdas, 

so os momontos do lazer forem momentos do "encontro". Cria-so urna no 

va moral, na perspectiva da civilizaço do lazer, o coma valor coleti 

vo, a Homern tom diroito ao prazor, ao sonho, a fosta, a arto o a pro 

guica. 

Do ponto do vista psicolOgico o omocionl, a lazor pode pos 

sibilitar aD Hornom satisfazor suas riocessidados 1dics e suas neces-

sidades do criar beleza e ter viso da totalidade. No trabalha espe 

cializado o homorn faz uma parto do todo, nunca "cria" urna coisa cornpbe 

ta. Os rnornontos do lazor podero sor tarnbém mornontos do "catarse" , do 

rocuperaço psicalágica, do diminuiçio do tédio do trabalha ropetiti-

yo o do desgaste psiquico provocada polas condiçöes da vida urbana. 
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Do ponto do vista cultural e educativo, 0 Lazer e /tumsistc-

ma de valores fIsicos, recreativos, artosanais, arti sticos ,inteloctuais 

o socisis, traduzidos em atividados centradas no repouso e no prazer 

do indivIduo --- C quo vo reporcutir permanontemente na sua maneira 

do ver, do sentir, de compreender, do re]acionar--se, do viver. 

As cportunidarJes do Lazer podorn ser oportunidades do cnn--

quecimento, informaço, solidariedade e descobertas. A curiosidade des 

portada per atividados do Lazer podo ser nova f'orrna do auto - formriço, 

praticada aos acasos dos divertimontos e inforrnaçbes pela televis4o 

rédio, i1VfOS. cinema, etc., em todas as fazes da vida. 

A educaço formal, pressionada pelo mundo da técnica,se vol 

to man para a competencia profissional, pan a ospecializaçao, corn 

prejuizos da forrnação total, a serviço do urna viso menos parcial do 

Homem. 

Então 0 Lazer poderá ser "uma forma do revitalizaçio do pa 

pci educacional da Esco]" 

•Entretanto, as formas do uso ou l!rnanipulacao!c  das ativida - 

des da lazer podorn minimizar, ou ate invertor essas signi.ficaços . For 

execnplo, a importância dada ao Lazer pode conduzir a idéia do quo o 
trabaiho C urn mal a sunortar, pan poder nanhar a folicidade do repriu 

so, do lazor. Has so o trabalbo C vazio do qualquer poder cniador, so 

certas formas do produção Wo incompativeis cern a condicäo humana, C 

no prCprio sistoma de trabaiho que devern sor huscadas solucbos para 

estes prohiernas. 

Lazer näo é cornpensaco pan traba]ho quo no satisfaz,para 

familia em cnise, para instruço deficiente, para sisterna politico in 

just o. - 

NlnguCm vai encontrar no lazer a dignidade que perdau no tra 

baiho (ou rsa falta do trahalho) no escola (cu no no poder Jr a Esco--

la) ou na açdo politica (ou no impossihilidade do açäo politica) 

r preciso que o iazer no seja usado corno quo "eleriento idea 
lCgico de justific.aço do sistema, como o lado born quo permito supor-

tar o acoitar as distorçöes da chainada civiiizaço industrial". 

Lazer no C pan assirnilar tensôos, -- é inclusive necossC-

rio corto nivel de tenso, para quo as probienias sejarn percohidos pox: 

quern detêm o poder, para quo cada urn seja compelido a lutar polo quo 

considera 'estar born". 
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s atividades de lazer princi.paimente as ligadas aos siste- 

mas de comunicaçOes de .niassa, coma TV, cinema e radio no 	so pra 

substituir o diálogo - ainda é conversando que os hornens se 	enten, 

dora, apesar da "aldela qiobaiY, pois palavra puxa palavra e no fim a 

gente se enter.de". 
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